
Ensinamentos da Primeira Guerra
Mundiai para a infantaria brasiieira

Introdução

Desde (j linal da Primeira Cluerra
Mtindial, 1Í)M a 1918, eerca de dez

liomens |5assaram a gravitar em
torno de 1'uzis melralliadores, divididos em

duas esquadras, que progridem alternada-
mente, combinando fogo e movimento, lissa

i'ra(;ão, considerada a célula da iniimtaria, é

o grupo de combate (ClC). C) surgimento do
(iCi, tal como se conliece hoje. foi decorren

te da necessidade de se adequar a l'orma de
combater da infantai ia às prolundas trans
formações tecnológicas ocorridas na ocasião,

as quais mudaram radicalmente a guerra
{BRy\SII.. 1984).

No Kxército Brasileiro atual, o CiC

possui o efetivo de nove liomens, sendo co
mandado por um terceiro sargento e com
posto de duas es(|uadras, cada uma com um

cabo e três soldados. O (1(1 brasileiro atual é

dotado de dois liizis metralhadores — atu

almente são adotados os (iizis automáticos

pe.saflos FAP, de origem belga —, sendo um
por es(]uadi-a, em volta dos (piais orbitam os
demais fuzileiros (BIMSIl., 1980).

Na atualidade encontra-se em curso

um projeto para a stibstiluição do fuzil de
dotação de todos os luzileiros do exército.

Arlindo José da Cruz Neto'

Os atuais fuzis automáticos leves (FAL), tam

bém de origem belga, contam com 50 anos
de serviço e, em virtude disso, encontram-se

em estado de obsolescência. Contudo, pouca
importância tem sido dada à substituição dos
FAP, que se cnconlratn em situação idêntica
à dos FAL. Colocar a substituição dos fuzis

metralhadores num plano secundário po
derá descaracterizar a essência do GC, pois
tiraria a capacidade de se realizar o fogo e o
movimento no escalão mais elementar da in

fantaria. Tal situação implicaria um retroces
so da infantaria do FB cm quase iüO anos,

às táticas vigentes no período pré-Primeira
(hierra Mundial.

Fsie trabalho se propõe a demonstrar
a importância das armas automáticas para o
GC'.. Em decorrência, irá analisar a evolução
dessa fração e a relação dessa arma automá

tica com o desempenho da infantaria.

Contextualização histórica

Desde o final do século XVI1 até à se

gunda metade do século XIX, a tática geral

da infantaria em combate consistia em reali

zar sucessivas descargas de fuzilaria destina
das a neutralizar o inimigo, em preparação

para uma carga final de baionetas. A eficácia

Bacliarel cm CiÍMu ias Milii.ircs (AMAN/H)!).')) c meslre cm Giências Militares (FCKMEriOl 8). Auialincntc
é oficial (ic lo^isiica da Brigada dc Iniániaria Parattiicdi.sta.
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desta tática obrigava a que a fuzilaria fosse
permanente, de modo que o inimigo esti
vesse sempre debaixo de fogo. Para isso, as
formações de combate eram divididas em

unidades de tiro que efetuavam descargas
seqüenciais, de modo que estivesse sempre,
pelo menos, uma a fazer fogo enquanto as

restantes recarregavam, apontavam ou ma

nobravam. A unidade de tiro básica era a

companhia,' sob o comando de um capitão,
secundado por um tenente e dois alteres. A
tecnologia tornou obsoleta a tática das des
cargas de fuzilaria sucessivas.

A evolução de tecnologia militar que
deu uma enorme vantagem para a defensiva
e transformou a aparência do campo de ba
talha foi virtualmente completada nos iilti-
mos anos do século XIX. Nos anos de 1870,
os exércitos europeus estavam equipados
com fuzis de repetição (carregamento pela
culatra e dotados de carregadores), os quais
poderiam atirar tão rápido quanto o .solda
do pudesse operar o mecanismo de carre
gamento e eram letais até alcances de 1.500

metros. A artilharia .sofreu mudanças simi
lares, as quais aumentaram enormemente

seu alcance, acurácia e cadência de fogo. Por
volta de 1880, na artilharia surgiu um siste
ma de ab.sorção hidráulica do recuo,'' o que
diminuiu a necessidade de reaponlar após
cada disparo, enquanto o desenvolvimento
de um propelenie sem fumaça reduziu a fu
ligem e diminuiu o "fog da guerra". Oessa
forma, armas como o canhão de campanha
francês de 75mm poderiam atirar 10 vezes
em um minuto. Talvez a mais importante de
todas invenções tenha sido o aparecimento
de uma arma verdadeiramente automática
a metralhadora inglesa Hiram Maxim Pssa

arma foi fabricada para atirar de 200 a -100
tiros por minuto, o <[ne significava cjue uma
única metralhadora teria tim poder de fogo
superior a .500 fuzileiros com seus fuzis cie
repetição, (furiosamente, o calil)re dessa

arma já era o mesmo adotado por muilas ar

mas automáticas moderna.s: 7,()2mm (SAI^V

MANDltR, 1977).

Simultaneamente, os avanços estavam

ocorrendo nos sistemas de lórlilicações de

campanha. Na (luerra (á\i! Americana, tes
temunhou-se o aparecimento das redes de
arame farpado, barreiras de toras de madei

ra e terra e vasta rede de trincheii"as, em an

tecipação ao que ocorreria no jranl oeste da

Primeira (lucrra Mundial. Dei>ois da (liier-
ra Franco-Prussiana (1870-1), os france.ses e

belgas construíram novas lórlilicações com

vários pontos fortes ao redor tle cada forta

leza, a uma distância de aproximadamente
15km para permanecerem longe do alcance

da artilharia. Os redutos eram construídos

com dois a três metros tle concreio, refor

çados com aço. F.s.ses modernos sistemas de

fortalezas foram construídos [lara suportar
uma granada da maior ai ina de campanha
existente na ocasião, cujo calibre era de mais

ou menos 225mm. Assim, pelo menos pro
visoriamente, cncoturou-se um lugar seguro
no campo de batalha.

Essa devastadora mellioria na letalida-

de das armas ocorreu exatamente ao mesmc)

tempo em que o alasiramenio tias ferrovias

e a industrializaçãt) permitiam t|ue enormes
exércitos pudes.sem set iransporiatlos para o
campt) dc batalha e mantidtis lá com comitla

e suprimenuis,
Eslutliosos da guerra não ignoraram as

iin{)lic:açt)es dessas rápidas mudanças no po-
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dci" clc tombaic c no fransporte. Absorveram
a experiência das guerras (avil Americana e
Franco-Prussiana, e cada vc-c mais ficou cla

ro que era suicídio para a inCaniaria avançar
ein formação cerrada em zonas balidas por
("ogos. Escaramuças e infiltrações de ])eque-
nas unidades jirogredindo de abrigos em
abrigos pareciam ser uma soluçru) meilior.

A efeiividade da baioneta era questionada,
bem como o fiiluro do papel tradicional da
cavalaria, de realizar cargas com lanças e sa
bres. O pensamenio predominante era que
dificilmente a infantaria poderia avançar sob
li)go sem contar com um poderoso e aproxi
mado apoio da artilharia, pois as metralha
doras provaram sua leialidade nas guerras
coloniais das décadas de 1880 c 1890. Con

tudo, as transformações necessárias eram

radicais, incertas e, por isso mesmo, difíceis

de serem implementadas (S.-VLAMANDER.

1977).

No Brasil, a evolução do emprego
da infamaria no começo do século XX não

acompanhou a Europa. No período da Pri
meira Cuena. vigorava a Ordenança dos
Corpos de Iniániaria. de 1891. .-\s instru

ções existentes eram apoiadas nas táticas das

guerras napoleônicas e da Tríplice Aliança.

A.ssim, juevaleciam as formações em linha
|}erliladas e emassadas, as fuzilarias a co

mando e os dispositivos quadrados contra a
cavalaria. A uniflade de emprego era o pelo
tão, o qual possuía cerca de 26 homens e di

vidia-se em duas seções, com duas esquadras
de seis militares cada. O papel dos sargentos
era auxiliar na linlta tle tiro e com as for

mações. O fogo e movimento, já previstos na

manobi it tia inlanlaria. eram realizados por

seçAes, alternando-se as linhas de atiradores;

enquanit^ uma avançava a outra "executata

as descargas" {BR.-\SIL, 1891). No entanto,

havia toda uma métrica a ser respeitada, o
que tolhia a liberdade de manobra das fra

ções. Os movimentos se pareciam cttm a or
dem unida da atualidade, havendo grande
similaridade entre as formações de combate
da época e os comandos e procedimentos
das formaturas dos dias presentes.

Os problemas da Infantaria na Primeira

Guerra Mundial

Aptts quatro meses do início da Primei

ra Guerra Mundial, o impasse das trinchei
ras tornou-se uma realidade no front oeste
europeu, onde se conifomavam naquela
ocasião, principalmente, franceses e ingle
ses \ersus alemães. O problema tático era
que um punhado de metralhadoras poderia
destruir o escalão de ataque de uma ofensi
va antes que pudesse percorrer a distância

entre as duas linhas. Para permitir o ataque
da infantaria, a artilliaria tinha que destruir
a organização do terreno dos defensores, as

redes de arame farpado, as posições de me
tralhadoras e o apoio da artilharia defensiva.
De todo modo, mesmo que a barragem de

artilliaria do atacante fosse efeti\a, a infan

taria conseguia avançar somente 3.00üm sob
sua proteção. .Mém dessa distância, a infan

taria es(a\a por sua própria sorte, e umas
poucas metralliadoras eram suficiente.s para

sustar o avanço. Na seqüência, contra-ata

ques podeiiam levar os atacantes de volta

às suas linlias iniciais. L'm círculo vicioso foi

criado, no qual, para que as defesas pude.s-

sem ser destruídas antes de os infantes se

guirem, prolongados bombardeios, algumas
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vezes com duração de semanas, eram neces

sários. Esse método denunciava a localização
do tuiuro ataque e permitia aos defensores
reforçar suas posições. Também congestio
nava a retaguarda com vasta quantidade de
munição e dificultava o avanço das próprias
reservas dos atacantes.

Nesse contexto, na frente oeste da Pri

meira Guerra, os exércitos francês, alemão e
britânico buscavam desesperadamenie uma
solução para quebrar o impasse da prolon
gada guerra de trincheiras que vivcnciavam.
Numa tentativa de permitir o avanço da in
fantaria, os pelotões foram desmembrados
em frações menores, e começaram a surgir
os primeiros embriões do que veio a se cons
tituir os grupos de combates.

As máquinas de matar infantes

As metralhadoras foram responsáveis
pela guei i a estática que entrou pai a história
nas trincheiras da Primeira Guerra Mundial.
No mico do conflito, havia poucas metralha
doras nas unidades de linha de frente. Tro
pas de primeira linha de 1914, formadas por
|o\ens em treinados e lideradas por oficiais
pi o issionais eram providas na proporção

Id)00a,zis.

Não havia'
lima v,.v I ^'•'dlhadorasem reseivaty uiiM vc/ clesifiií/-!

A ,de,a de "rever' T
» P«-< e,.,ã„ de ,|ae e "

armas auLoinaticas
eiam uni pouco inai»; a

r-. m/..--. - I " sub-stifii-ta mccanica de uni peltiiõ i ,• - ac
,i-.,v.,,-.,Ua 1 ' de fuzileiros. Asint iialhatloras (jteram um • i

'"TI importante papel
«"no„„va, ele„v„v de Jrlad,». Contu

do. o que chatuou a a,ençà„ l„i vua caracte-

rística de serem perfeitas jjara tlcfender for-
tificações. Numa guerra em que a artilharia
era eficaz contra o soldado em campo aber
to, mas de eficiência duvidosa contra as trin

cheiras, a infantaria passou a ocupar pontos

fortes, e a metralhadora, a ganiiar importân
cia (EN(;LI.SH; GUDML NnSSON. 2008).

Uma vez ijue os aliados (Inglaterra e
França) obtiveram sulicienies meios de ar

tilharia a partir do inverno de 1914-1915,

eles passaram a usar o massivo bombar
deio contra as trincheiras alemãs avançadas.

Contudo, como explicado anteriormente, a
captura das trincheiras avançadas alemãs ra
ramente inqilicava penetrações ])rol"undas,
pois os batalhões de infantaria tios atacantes
eram írcc|uenienieiite paiados jior poucas
diizias de metralhadoras bem localizadas

aliás das trincheiras avançadas. .Xléni disso,

um e\'eniiial rompinieiilo das linhas alemãs
não podia ser aproveitado portjue a tradicio
nal arma de exploração, a cavalaria, encon-
trava-sc também vulnerá\el ao logo automá

tico (Ibid.).

Não levou muito lemiio para os co

mandantes alemães enleiulerem (|ue a es

pinha dorsal da delésa linha imidatlo dos
fuzileiros para as arma.s automáticas. A per

cepção era de que os infantes seriam mais

iitci.s e menos vulneráveis se |)ermanecessem

em reserva aii-ás da primeira linha e longe
da artilharia adversária. /\ (reme, perma
neceriam guaniições isoladas, jiara dar o

alerta inicial e proteger de pe<|iieiias inves
tidas inimigas. Gomiido, debaixo cie protes

tos, ]''alkenhayn, chefe do Esiado-Maior do
KxérciU) Alemão, aderiu ao ditado "mante

nha o f]ue está sendo leito". Seu aigumcntõ

era que btimens i.solados eram mais siiscetí-
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vcis a covardia e a outras "doenças da alma"
do soldado. Apoiava-se no princípio do valor
psicológico das massas, em que a tropa sc-ria
mais !)em controlada c]tianio mais centrali
zada estivesse. Assim, as tiàncheiras de linha

da Crente pci-mancceram apinitadas de fuzi
leiros (RKMARQUK, 1975).

I-alkenhayn fallion em entender o pa
pei central desenqjenhado pelas metralha
doras no sistema defensivo alemão, não o
alterando. Cionitido, isso não evitou (jue ele
reconiiecesse cjiie as metralhadoras estavam
se tornando rapidamente um importante
elemento nas defesas aliadas. Seu desejo de
lidar com as metralhadoras inimigas o fez
apoiar a adoção de táticas ofensivas basea

das em princípios inovadores. Em ])articu-
lar, em março de 1915, Ealkenhayn tornou
])ossível a formação de uma espécie de ba-
talhao de asstilto (Slumbaldilhm) a partir da
translórmaçao de uma tropa de engenharia
(demolições). Pensado com o fim de desen

volver técnicas para tratar com os problemas
da gtien a de trincheiras, o batalhão de assal

to dedicou-se inicialmente a experimentar
como lidar com as metralhadoras inimigas
(ENCiLlSH; (iUDMUNDSSON, 2008, p.
18).

A ideiti central por trás do batalhão de
assalto era o uso de grupos de esj)ecialistas
(slosslruppm), que tratariam cada metralha

dora como um problema tático independen
te. (àu regavam uma grande variedade de
armas, e as técnicas específicas também eram
diferentes. O denominador comum de todas

as variantes era tão simples quanto radical, o

slo.sslnij)/jf>i tornou-se uma unidade do exér

cito com características próprias, capaz de

cotnbinar as ações de dilérentes armas para

produzir um efeito decisivo sobre o inimigo.
A prática de dividir o pelotão em uni

dades lideradas por sargentos não foi uma
invenção da Primeira Guerra. Essa práti
ca existia no exército prussiano a partir de
1854, principalmente como um recurso
pai-a controlar o regime de fogos da tropa
e controlar o movimento. O comandante

do grupo avaliava distância, designa\'a al
vos e comandava a abei-tura e o cessar-fo<To

O

Raramente, antes de 1914, o grupo atua\'a
isolado, e quando isso ocorria não se envol

via decisivamente no combate; no máximo
ganhava tempo enquanto o resto da compa
nhia ou batalhão chegava para formar uma
linha de fogo. Dessa forma, essa nova fração
{ilussIivppcH) representa\'a uma autonomia

maior em relação à grande centralização das
trincheiras (Ibid.).

Para atingir seus objetivos no campo
de batalha, cada membro do stossiriippcn te
ria primeiro de possuir seu próprio ímpeto
de avançar. Uma vez à frente, ele teria de lu

tar sem supervisão, ativamente, para coope
rar com seus colegas de grupo. Se a .situação
tática mudasse, como freqüentemente acon
tecia, essa cooperação teria de tomar uma

forma de improvisação. Uma solução parcial
para resolver o problema de motivação foi a
seleção dos integrantes, .'\ssim, eram selecio
nados voluntários de unidades convencio

nais, os quais poderiam escolher como com
bater, em função de suas predileções.

Os slosslruppeii treinados naquela tjca-
sião foram minoria no Exército alemão. Os

pequenos ataques eram apoiados pela massa
de apoio de fogo da di\ isão. com grande cítn-

centração de fogos. Depois da maioria dos

ataques, os grupos iam para a retaguarda
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descansar, o que causava animosidade enlre

as demais iropas de infantaria. Os aiacjues
alemães de relativa pequena escala tiveram

duas fortnas; ataques limitados e incursões

de desorganização. Em ambos os casos, fo
ram favoráveis para o desenvolvimento das

táticas contra as metralhadoras.

No lado dos aliados, os desastrosos

ataques franceses e ingleses de 1915 tinham
sido realizados sob a doutrina da "artilha

ria conquista, infantaria ocupa". Havia uma
tendência dos comandantes franceses de sa

crificar tudo para atender, cm seus ataques,
à máxima da sincronização. Um ataque con
duzido de acordo com a doutrina aliada era

iniciado com a destruição das primeiras li

nhas de trincheira alemãs por pesados bom

bardeios de morteiro c artilharia. Depois,

a onda de ataque de infantaria movia-sc à
frente. Estrita atenção era dada à manuten-

çã(j do alinhamento entre os soldados, como
numa parada, com o objetivo de carregar à
frente aqueles que pudessem ser tentados a
retrair e conter os entusiásticos, dentro do

mesmo princí|JÍo do valot psicológico das
massas. Em \'ez de empregar a variedade de
arsenal do.s .v/ms/r/í/'/."'», a infantaria france
sa dependia hn iemente da arma fiivoriia da
escola da psicologia das massas, a baioneta
(Ibid.).

O ataque de ditas divisões inglesas
em Loos, em 2b de setembro de I9I5, de
monstra essa dinâmica nos combates da é]jo-
ca. Vinte minutos de bombardeio, os quais

poucos estragos fizeram nas tropas alernãs,
í()ram seguidos de uma |j;iusa dc meia hora.
Então 10.000 homens em 20 batalhões avan

çaram sobre as troptis alemãs protegidas
por arames farpados intactos. No aliatice

de cerca de 1.500 metros, o avanço inglês

encontrou uma tempestade de projelis de
metralhadoras. Movendo-se à Irentc. consti-

tuíram-se num alvo frontal para os liizileiros

e metralhadoras alemães, os <|uais, ao íinal

de três horas, mataram 38.5 oliciais e 7.081

soldados ingleses, sem ciualcjuer jrerda do
seu lado. A solução aliada |>ara evitar tantas

mortes e insucessos nas batalhas iuturas foi

aumentar a artilharia.

O desastre de Loos. bem como (Htiros

similares, atraiu a atenção do alto nível de

comando francês e inglês. .'\s lições depreen
didas. no enltinto, não foram as mais corre

tas. Em vez de levantar a falta de efetividade

das táticas de attKiue d;i infantaria, eim-nde-
ram que a artilhai ia não havia cuini)rido seu
papel adec)uadamente, ))(>is pensavam haver
deficiência na quantidade de armas e mttiti-
ções. Assim, na graníle ofensiva do Somme,
no verão de 191b. as forças britânicas tinham
se reforçado em artilharia <le tal forma que
conseguiram bombardear as posições alemãs
por uma semana, lambem, nessa ocasião,
conseguiram fazer com (lue os fogos da ar
tilharia se movessem imediatamente à frente
das tropas de infantaria, numa técnica que íi-
cou conhecida como "barragem rolante". Do
ponto de vista aliado, essa barragem de ar
tilharia"' tinha características {|ue se adapta
vam à tática da infantaria vigente. O aspecto
linear, com um íormalo alongado, permitia
que as linhas de infantaria [indessem seguir
as barragens apenas 50 metros à retaguar
da, protegida dos logos das metralhadoras.
Outra vantagem era <jue. por(|ne o avanço

da infantaria dependia do alongamento de
fogos das barragens, ela possibilit.iva um ex
celente meio <le controle da batalha, pois o
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medo tic correr para o interior da barragem

mantinha o controle cia linlia de fuzileiros

atacantes (Ibid.).

Kíeganle na teoria, a combinação de

pesado í)ombardeii> de preparação com o
avanço das barragens de artilliaria provou
ter sitas falhas na [irãtica. Os fogos de pre

paração estavam tilcançando seu objeli\() de
destruir as trincheiras germânicas; ao fazer

isso, os Ijombardeios também destruíam as

características lineares das defesas alemãs

(jue o sistema de b;irragem lenta\'a ex])lorar.
'lãmliéni, fazendo cair suas granadas em li

nha, as barragens deixavam de concentrar

a atenção em atingir as principais posições
germânicas, for último, as crateras deixa
das pelo bombardeio, além de dificultar o
avanço rãpido da iníimtaria em linha, per
mitiam o apro\eitamenlo pelos defensores
como abrigos. Kssa [trãtica não conseguia

resolver o ]jroblenia proposto [telos alemães.

í\s guarnições de metralhadoras e canhões
posicionados à retaguarda das trincheiras

avançadas, bem como as iro[5as de contra-

-ataqiie, ainda escapavam do pior dos bom
bardeios. (iontiido, embora os aliados não

estivessem conseguindo olensivas decisivas,

estavam mat;indo alemães em grande inime-

ro (ibid.).

lún agosto de 1916, quando o co
mando das tropas alemãs na fiente ociden

tal passou de f-alkenhayn para llidenburg
e Litdendorfl, as táticas defensivas alemãs

começaram a ser alteradas. O cerne da mu

dança íõi a adoção da delesa elástica como

conditta na defesa. Ksse sistema defensivo sc

parecia menos cotn mna [tarede delénsiva e
mais como um.i armadilha [tara destritir o

atacante. A iníimtaria era remotida da pri

meira linha de trincheiras para a retaguar
da, translbrmandü-se em forças de contra-

-ataque. No lugar de trincheiras lotadas de

fuzileiros na linha de frente, foram instala

das pequenas guarnições, que tinham a tnis-
são de repelir os ataques menores e alertar
quando ocorria itm maior. Os contra-ataques
alemães utilizavam as táticas aprendidas com
os slusíriippcn. que agora se espalhavam por
todo exército. A artilharia defensiva utilizava

barragens para isolar porções do campo de
batalha, enquanto fogos de metralhadoras e
morteiros dos slosstruppoi proviam o apoio
de fogo necessário para a manobra dos pró
prios síosslriippen.

O sistema de defesa elástica foi sufi

ciente forte para evitar qualquei" penetra
ção aliada até 1917. .'\s táticas defensi\'as dos

slos.'<lri(ppi-n foram imitadas pelos britânicos e

franceses. Os franceses adotaram os "groiípcs
de comhat", pequenos grupos construídos em
torno de um único fuzil automático. Os in

gleses instalaram pequenos postos na linha
de frente, os quais caracterizavam o formato
da defesa elástica. Contudo, os aliados fixa

ram mais na forma do dispositivo e menos
na essência da técnica. Suas forças de contra-

-alu()tie não eram potentes o suficiente e,
quando disponíveis, eram lentas, metódicas
e orientadas para o terreno. O problema
era que havia a necessidade de confiar nos

comandantes dos grupos de combate para
permitir às forças de contra-ataque obter pe
quenas vitórias decisivas.

O "groHpe de cnjidiiil" francês surgiu
como uma cópia superficial do "slossly/ippeii".

Igualmente aos alemães, os grupos fran-

ce.ses consistiam de especialistas armados

com uma variedade de armas, como fuzis
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automáticos ou metralhadoras, fuzis e gra
nadas de mão. Diferente dos stosstruppen, os
groupes de combat foram designados para te
rem em qualquer momento capacidade de
fogo ou movimento, mas não de realizar as
duas ações ao mesmo tempo. Enquanto os
alemães eram capazes de combinar as duas

ações separadas, os groupes de romhul foram
preparados para lutar como uma unidade
indivisível. O trabalho dos fuzileiros e gra-
nadeiros era proteger o atirador de fuzil au

tomático ou metralhadora e mantê-lo bem

suprido de munição (Ibid.).

Os aliados acreditavam fortemente

na idéia de que artilharia suficiente poderia
preservar a infantaria da necessidade de ma

nobrar. Alinhada a essa concepção, a admi
nistração cios aliados não só triunlóu sobi'e

a última ofensiva alemã no rio Marne em

1918, como constituiu uma artilharia com

capacidade de pulverizar qualquer posição
alemã escolhida. Contudo, a lentidão como
se processavam os ataques permitia que as

forças alemãs se retirassem do campo de ba
talha. Ao final da guerra, na segunda meta
de de 1918, o Exército alemão foi derrotado,
mas e.scapou da destruição.

Pós-Guerra

o fronl oeste não foi o único teatro da
Primeira Guerra. Havia outras áreas, ainda
que não fo.ssem decisivas no conflito. Seja
como for, houve muitos veteranos da Pri
meira (/uerra que não experimentaram a
•situação da guerra estática, mas manobras
decisivas de inlániaria. Na Rússia, Romê
nia, ,Ser\'ia, Itália, Macedônia e Palestina, os
ataques de infantaria tinham sido suficien

temente potentes ])ara [Jenelrar através das

posições defensivas e explorar seus avanços

com pesadas marchas e, em muitos casos,
causar um golpe duro o suficiente para le
var o oponente à rendição, ou pelo menos, à

mesa de negociação (Ibid.).

Em outras campanhas militares do

pós-guerra, como na Guerra (avil Russa, e

nas demais camjninhas da Primeira Guer
ra, com exceção do froul oeste, a infantaria

não precisou ajirender como lidar com um
terreno dominado |:)or dezenas de metralha
doras, pí)rf)ue freciuentemente linha espaço
que permitia a o]jçâo tle envolser a posição
defensiva. {;ru})os de comijate não tiveram

de aprender a manobrar porijiie regimen
tos, brigadas, e ainda disisões poderiam,

se bem lideracUis, resoh er o iiroblema com
uma pequena marcha forçada para desbor-
dar a posição. ]3ois ha\ ia espaço para tanto.

.Assim, no [lós-guena. muitos exér
citos — como da l.nião .Soviética. Polônia,
lurquia e dos Estados Lhiitlos. entre outros

— nao viram a necessidade de introduzir

tanto as táticas dos stossinippni (juanlo os gi
gantescos arsenais de artilharia aliados. In

clusive os britânicos j-eionunam às táticas de

pré-guerra, sob argumento de (]ue aquela
siluaçao doJioiil oeste seria unia anomalia.

I'ara os franceses e alemães, contudo,

não havia como retornar, e continuaram a

seguir os aprendizados (jtte cada exército ti
nha absorvido durante a Primeira Guerra.

O modelo francês

Uma [Jalavra <]iie melhor captura a

e.s.sência das táticas de infantaria francesa

como as desenvolvidas entre 1920 e 1980 é
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"bafiagc-m". O coiitcilo (Vaiicês cia expres

são "Ixinvgr" é represar, segurar o inimigo,

lisse ]3rincí[>io poderia ser vislo através da

organizac,ão e dis])ositivo lálico das iinidacies
da inCaniaria lianeesa. Três grupos de com
bate, no modelo dos gninpcs de t oiulxil da Pri

meira Cbierra, (<)iinavain um ]jelolão. Como

antes, es(es ])eloiões (oram designados para
ocupar posições delensivas, nas quais os fo

gos dos fii/is metralhadores se enlrelaçavam

e lõrmavam uma barragem. No ataque, o
dispositivo desses [telotões se assemelhava

ao formato das posições defensivtts, só que
se movendo para frente. Os liomens estavatn

próximos uns dos outros, tnas os CCi utn

poitco se]jarados. .A artilharia íiizia o traba

lho de sitpressão da alix idade inimiga à fren

te, e os fogos automáticos tinham o objetivo

de cobrir os iitlervalos eitlre cada CC (Ibid.).

Km meitdos de 1920, o CCi francês foi

formalmente dividido entre duas esquadras,
cacht uma com cinco soldados e um cabo.

Uma escjuadi a era dotada do fitzil tnelralíia-

dor, entjuanlo a outra era de granadeiros-

-\ i)lieadores. .\ es«|uadra que possttía a única

arma aittotnática do (>C servia para defendê-

-la. Kmbora essa organização desse ao exér

cito ffititcês utn dos prê-rei|UÍsitos ])ara o ("■('
ler a capacidade de realizar a integração do
fogo e mo\ intento, por meio de lanços sitces-
sivos cie esijuadras, a mesm;i legislação (jue
introduziu isso também reiterou a doittrina

de cjue o era indivisível e, cotisecjuenie-
mente, o pelotão era a menor unidade capaz
de ser designado pttra itm objetivo indepen
dente. A oiganizaçáo básica era quatro pe-
lotõe.s formando uma c()m])anhi;i, e qit.ttro
conqtaniiias — uma das {[Uiiis era eqiti|)ada
com ntelralh.tdoras pesadas — lorniatido

um batalhão. O mimero de metralhadoras

nas coinpanhia.s de apoio havia aumentado,
saindo de oito para vinte, de 1918 a 1940.
Kssa formação explicitava a predileção de
fensiva francesa, com a infantaria disposta
para construir uma barreira de fogo.

O modelo alemão

Para os alemães, que explicitamente
rejeitavam as formas de guerra lineares nos
manuais de treinamento de infantaria pós-
-Primeira Cuerra, a meláittra correspon
dente ã idéia de barragem fraticesa era o
tnovimento de pinça. Em todos os níveis, do
C»C até a divisão, a idéia por trás dessa ação
tática era prender o inimigo etn ambas as
tenazes da pinça. No ataque, isso ganhoit a
l()rma de fogo e manobra, com o fogo de um
eletnento ocupando o inimigo, enquanto o
outro aviinçava por uma direção onde pode
ria efetuar um golpe decisb o. Na defensiva,
permatieciam válidos os conceitos da delé-
sa elástica, no esquema de ceder pequenas
porções do terreno ao inimigo e destruí-lo
dentro do bolsão pelo logo e pela manobra
(Ibid.).

O pritneiro passo para instituciona
lizar as novas táticas era dar ao stossirupjnni
um lugar permanente na infamaria alemã.
Isso (oi feito cotn a designação cie tuna es
quadra de sele homens artnados de fuzis e
uma metralhadora leve. que poderiam ser
combinados cm 14 hometis (slasstrnppni).
Esse arranjo, até 1981. permitia formar um
pelotão com dois grupos de metralhadoras
e dois grupos cie fuzileiros, os quais pode-
riatn ser reorgatii/ados em dois slosslnip/x'/!
itidepeiidentes. Depois disso, o pelotão foi
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reorganizado em três stosslruppen permanen
tes, de 12 homens cada. Esse GC consistia

de uma equipe de metralhadora leve a cinco
homens e uma esquadra de fuzileiros de sete
soldados (Ibid.).

O conceito da manobra de pinça — ou
desbordante — alemã para alcançar a de
cisão do combate não era novo. Em diver

sos conflitos anteriores à Primeira Guerra

Mundial, houve exemplos de sua aplicação.
O que havia de diferente nas táticas alemãs

que emergiram após a Grande Guerra era
a integração de pequenas ações desbordan-
tes dentro da concepção de uma manobra
de um escalão maior. Em suma, manobras
desbordanies de GC e pelotões formavam o
braço da pinça de manobras de batalhões e
regimentos, os quais por sua vez se constituí
am nos braços da pinça de divisões.

O modelo inglês

Ja os ingleses, inicialmente, adotaram
uma formação revolucionária para sua in
fantaria; pelotões similares aos alemães, com
duas etjuipes de metralhadoras e dois gru
pos de fuzileiros. O período entre o fim da
(irande Guerra e o início da Segunda (iuer-
ra Mundial foi extremamente fértil para o
pensamento militar inglês. Escriun-es famo
sos até os dias de hoje, corno B. H. Liddell
Hart e J. F. C. I-uller, faziam parte da elite
pensante militar britânica. Como os france
ses, Fuiler imaginava que a infantaria tinha
perdido a capacidade de manobrar tanto no
nível tátic-o, quanto no operacional. Contu
do, ele acreditava na validade das manobras
operacionais, sendo ,mi dos primeiros de-
íen.sores do fiapcl dos blindado.s em Imsca de

ações em profundidade. A inlimtaria. em sua

visão, teria o pa])el aliciado de "rainha dos
campos de batalha" para no máximo "rainiia
das fortalezas". Como toda generalização,
substituiu o sloir/ni francês por "os tanques
conc|uisiam, a iníantaria mantém" (Ibid.).

Liddell Hari teorizou sobre as táti

cas das pet[uena.s frações de infantaria. Um
fragmento dos piáncípios de suas táticas cle-
mentarc.s pode ser observado numa analogia

produzida em seu texto O hoiiictii no i-Miiri-
dã(i, em C]ue de.serevc como via o desenvoh cr
das ações de combate:

1 . Em primeiro lugar, |...| o homem esten
de um braço para procurar o seu inimigo,
permanecendo em alerta, Ilexível e com a

guarda pronta para nfio ser surpreenrliilo.
I~.ste pode ser cliaiiiaclo o ])rintí])io ila
"iórmação protegida".
2. Quando seu biaço disieiulido lota seu
inimigo, ele rapidamenie [uocura um
pomo hciii vulnerável, como a garganta.
Este é o princípio tio reconlieciiuenio.

ií. O homem enião segura .seu adversário
íirmcmeiuc ]iela gargaiila, distendetido
seu braço seru jiennitir <]ue ele ataque de
volta ou se es(|uive do soco dec isivo.
Este é o prind|3Ío da fixação.
4. Então, en(|uamo o inimigo ciicoutra-
-se com toda atenção absorvida pela mão
ameaçadora em sua gargania, com a outra
mão o homem ataca o ()|}onenle tle uma
direção inesperada e em um ])on(o des
guarnecido. dando-lhe um soco decisivo,
capaz de nocauieá-lo.
Este é o ])i iru ípio da m.inolii a tlec isiva.
.ã. Antes cjue seu inimigo |)ossa ,se leciipe-
rar, o homem avança )>ara inioliili/á-lo e
deixá-lo sem condições de prosseguir na
lula.

Este é o [nincíjjio da coniplela e imedia-
la "exiitoração" do sucesso. (HART. 1921)
(iradução livre).
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o principal da argumentação de Li-

ddell Hart era lixar c manobrar em todos

os escalões da força. Enfatizara que a ca

pacidade das forças no combate moderno

eslava mais ligada ao poder de fogo e não
mei-amcnie ao mimero de soldados. Ele

sublinhou ainda c|ue, embora nos grandes

escalões a inlãnlaria lenha sido confinada

a ações meramente frontais, o aumento da

dispersão dos combalenies — forçada pelo
acréscimo de eíetividade das modernas ar

mas — tornou possível, para grupos peque

nos, mas bem armados, a infiltração entre

os pontos fortes inimigos. Para enfrentar o

dis|)osilivo da defesa elástica alemã. Liddell
Hart destacou a teoria da torrente de água
como exemplo da ação ofensiva. Imaginava

as forças como uma corrente de água explo
rando todas as brechas (pie surgiam c avan
çando sem se deter. Ele também sugeria que
as táticas de combate da infantaria deveriam

tornar-se mais automáticas e menos depen

dentes de receber ordens novas de superio
res da retaguarda (Ibid.).

A sistemática de Liddell Hart era, em

muitos aspectos, similar às táticas dos sloss-
/nij)j)('ii. As divergímcias estavam relaciona
das à jjouca importância dada pelos ingle
ses às armas pesadas em a])oio à iniántaria.

As metralhadoras pesadas britânicas, como
a Vikers, ainda eram consideradas armas

eminentemente defensi\as. C.om menos lé

que os alemães em suas armas automáticas

de grupo de combate e nos comandantes de
grupo. Liddell Hart abriu mão da capacida-

<le do GC de realizar manobras incleiienden-

(es. Afora por essas diferenças, as idéias de

Liddell Hart foram bem recebidas na Ale

manha. parlicnlarmenie a teoria da torrente

de água, cjue possivelmente lenha servido de
inspiração para a Bli/úrieg.

A influência das idéias de Liddell Hart

na organização do exército britânico duran

te a década de 1930 foi marcante. A capa

cidade de manobra das pequenas frações
inglesas estava de acordo com a concepção
de Liddell Hart, com a preferência por GC

indivisíveis. Não se dava importância para a
capacidade dos escalões menores de prove
rem seu próprio apoio de fogo. .A propos
ta era que os pelotões seriam simplificados,

equipando-se todos os grupos com uma me
tralhadora leve. A venerável Lewis foi tro

cada pela muito mais leve Bren. Em lugar

de dois grupos de fuzileiros e dois grupos
de Lewis. foram estabelecidos três grupos de
sete homens, em torno de cada qual havia
uma metralhadora Bren (ENGLISH: GLD-

MUNDSSON, 2008).

O modelo brasileiro

No Brasil, segundo McCann (2009).

embora o Exército considerasse útil absorver

os métodos então em uso na frente ociden

tal, duvidava-se que a guerra de trincheira
ali travada constituísse um método ou dou

trina de guerra universal, especialmente

para a América do Sul, onde os grandes es
paços o populações dispersas mantinham os
\'ários exércitos nacionais a boa distância uns

dos outros. Era difícil imaginar uma guerra

de trincheiras nos pampas do rio da Lrata ou

nas ondulantes pradarias gaúchas.
Durante a Missão Militar Francesa no

Brasil, em 1919. o general francês Maurice

(iainelin, em \isita às guarnições do sul do
Brasil, observou que uma guerra nas exten-
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sas planícies do Rio Grande do Sul seria de

"movimeniDS e manobras", e o uso de me

tralhadoras e canhões de longa distância da
ria bons resultados. "A frente unida," estilo

de combate que caracterizou o fronl oeste da
1'rimeira Guerra, não ocorreria ali, mas as

lições da grande guerra ainda poderiam ser
aplicadas" (Ibicl. p. 268). Era pouco prová
vel que o Brasil viesse a travar uma guerra
estática e defensiva contra exércitos estran

geiros. O imenso território brasileiro, as

comunicações precárias e o efetivo peque
no depunham em favor de unidades táticas

pequenas e dotadas de grande mobilidade,
treinadas para uma guerra de movimento.
Embora os franceses procurassem adaptar
seu sistema as características brasileiras, boa
parte de suas recomendações e ensinamen
tos refletia a doutrina derivada da Cirande

(iuerra. especialmente a ênfase nas divisões
como unidades táticas. Assim sendo, Mc-
C..ann afirma que boa parle do treinamen
to francês preparou os brasileiros para o
tipo de guerra que nunca lutariam" (Ibid.
p. 273). Também critica que "com todos os
ensinamentos da missão, os generais da oca
sião não loram capazes de impedir a Coluna
Prestes de marchar por todo o mapa do Bra
sil" (Ibid. loc. cit).

Não obstante as críticas de MrCann, o
regulamento para os exercícios e o comba-
ie da infantaria de 1921 foi revolucionário
paia o Exército Brasileiro, com marcante

influência da {louti-ina francesa. O manual
inicia destacando a necessidade da dispersão
em visia das vulnerabilidades das fonnaçõtrs
densas às armas aulomálicas. O grupo de
combate e o lanço foram estabelecidos pela
pnnieii a vez. O movimento dos pelotões não

deveria ser regulado pelos vizinhos, sendo
relevante tjiie o cuidado com o alinhamen

to desaparecesse. Não se deveria "conlundir
desenvolvimento com alinhamento", jn-ega-
va o manual (BR/\SIL, 1921)

Os regulamentos seguinies — de
1922, 1924, 1932 e 1936-da infantaria do

Exército Brasileiro são aperíéiçoamentos da
mesma idéia central de valorização do CC
(BRASIL, 1922; BRA.SIl., 1921; BRA.SIL,
19.Í2; BRASIL, 1936). Naciuela altura, o tiC
brasileiro era constiiuúlo de um singelo
fuzil metralhador e lõ homens, divididos
ein uma esquadra de serviço da arma au
tomática e ouira de proteção, ambas com
sete militares. Os pelotões tinham (juairo
C>(^, e as companhias, três pelotões, coníi-
gurando um total de doze fuzis melralha-

dores por subimidade. (iomo não existiam
os armamentos automáticos, em 1922, o re

gulamento esiaítelecia a necessidade de se

ligurá-lo com "um íuzil comum, que utilize
um sinal convencionado, larrapo ou len
ço, e constitnir-lhe a respectiva esquadra"
(BIGVSIL, 1922, p. 02), Tal prcociqtação foi
justificável, pois a visão era de (]ue o fuzil
metralhador constituía "a alma c a razão de

ser do CiC. (llhd. p. 06). Todos os íiomens
do grupo não eram mais do (|iie auxiliares
da aiana aulomaiica, devendo [jrolegê-la,
transportá-la e reahasiecê-la. Ou seja, na
visão do manual de 1936, o GC era "consti
tuído dos homens que servem ao fuzil me
tralhador" (BIG\SIL, 1936. p. 1 1).

Corolário

Os alemaes, Iranceses e os britânicos,
fie falo, nao eram os únicos a pensar .sobre
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os gru]5os <le combaic no período entre
giienas. O.s caminhos percorridos em cada

cxcrciu). coniudo, indicam as opcjõcs que es-
ia\am disponíveis. .As ahordagen.s francesas

e aiemãs j^ara as (áiicas tfe infantaria faziam
todo o sentido com sens res]>ectiv(is planos es
tratégicos nacionais. .A Frant^a pensava numa

guerra prolongada, em que lamwsse tem

po de moÍMÜzar seu [)ar<|ue industrial e seus
aliados como a Inglaterra, Polônia e possivel

mente os F.stados L nidos. .Assim, a funÇjâo do

exército francês era prolongar o conflito. Já

a Alemanha tjueria uma soluçio rápida, por
isso sua atitude agressiva nos ct)nibates. Os

norte-americanos c os poloneses adotaram
uma doutrina com elementos franceses e

originais de seus ]:)róprios países, colocando
muito mais ênbtse no poder de fogo do fuzi
leiro do tjiie nas armas automáticas.

No lirasil, a Missão Militar Francesa

impôs a sua influência na determinação da

modernizaçãt) do exército ditranle as déca-

tlas de 1920 e 1930. embora não teitha sido

adotada por completo a evolução do modelo
para duas estjuadras idênticas. Por volta da
cléi ada de 1940. o C>(1 brasileiro ])ossttía um

fuzil mctralhaclor e era formado por duas

estjtiadras, uma de volteadores e oittra de
fuzileiros, totalizando treze iioniens. incluin

do o comandante (BRASIL.. 1943). Durantc

a Segunda (uierra Mundial, as tropas cjtie
formaram a fànça fvxpedicionária Brasilei

ra se a<la]5(aram à douli ina norte-america
na. com o (K; de do/e militares formando

três estjtiadras; uma de segurança, uma de
manobra c otttra de base de fogos, com um

fuzil melralhador. Mesnto assim, as detnais

iropits em território nacional eram ec|uipa-
das e treinadas em acordo com a estrutura

pré-Segunda Guerra. Ale a década de 19(50,
não ocorreram alterações determinantes na

estrutura do C'>G no Brasil. Somente, a partir
de 19(57, com a introdução dos FAL e F.AR o

GO do Exército Brasileiro passou a adotar a
atual constituição, de nove militares, em que
cada esquadra possui um fuzil nietralhador

e quatro homens (BIGASIL, 1967).

Na atualidade, o GC é uma fração cuja
constituição varia bastante, em função das

especificidades dos países e de cada uma de
suas forças militares. O efetivo e o armamen

to empregados dependetn do tipo de missão
a que ;i tropa está destinada. Clomo exemplo,
no.s Estado.s Unidos, os grupos de combate
das s/yikr brigade cambai leam do F.xército pos
suem nove homens, divididos em duas es

quadras, cada uma dotada de uma metralha

dora leve M249 - Minimi (calibre 5..õ6mm)

(ESTADOS UNIDOS, 2010); enquanto a

mestna fração dos fuzileiros navais possui
treze homens, em três esquadras de quatro
homens, também dotadas com a metralha

dora M249 (ESTADOS UNIDOS, 2002). De

qualquer forma, há uma certa padronização
na constituição da esquadra. A subdivisão do

griqoo de combate em esqtiadras de qtiatro

homens em torno de um fuzil melralhador

ou metralhadora leve poderá ser encontrada
em quase todos os exércitos, como o russo,

inglês, francês, canadense e argentino. Ao

que parece, esse foi o modelo tjtie predomi

nou desde o surgimento do GG como ele

mento base de combate.

Conclusão

Quase cem anos depois, os ensinamen
tos da Primeira Guerra Mundial, guardadas
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as diferenças de cenário e capacidade dos
equipamentos, ainda podem ser colliidos e

validados. Para se ter a magnitude do cará
ter de importância, a técnica da defesa elásti

ca é profundamente estudada nos dias aluais
nas principais escolas de tática do Exército

Brasileiro, pois con,stitui a essência do con

ceito da defesa móvel, forma de manobra

preferida em atitude defensiva. Também,

as idéias de Liddell Hart são observadas na

concepção de planos e na forma de combater
dos exércitos modernos de todo o mundo. A

teoria da torrente de água e a imagem do
"homem na escuridão" estão perfeitamente
integradas às soluçtães dos problemas milita
res atuais (BR-ASIL, 1997).

A experiência dos exércitos que luta
ram na frente ocidenul da Primeira (Itierra

transformou as técnicas de combate da infan

taria. Observaram a importância de incorpo
rar às frações mais elementares de fuzileiros

uma arma com capacidade de realizar fogos
automáticos e prover o apoio necessário ao

movimento. Os aperfeiçoamentos decorren

tes moldaram os grupos de combate em qua
se todos os exércitos atuais, com sua subdivi

são em pequenas frações de quatro homens,
cujo niicleo é uma arma automática.

A união do fogo e do movimento con

tinuado nos escalões mais elementares deu
novo vigor à infantaria, a qual voltou a ser a
rainha dos campos de batalha. Mcrsmo com

toda tecnologia envolvida no combate mo
derno, a inlántaria ainda representa um pa
pei determinante no combate.

Por isso, o Exército Brasileiro não

deve desprezar conceitos (|ue foram tlecan-
tados por décadas, ao custo de tantas vidas e

insucessos. Relevar a importância da substi

tuição do fuzil metralhador do (IC, tleixan-

do-o desprovido de uma arma automática
eficaz em prover o apoio de fogo necessário,

repi"esenta deixar de latlo os ensinamentos e
aperfeiçoamentos da doutrina de emprego
das pequenas frações de inlántaria ao longo
de todo esse tempo.

O fuzil metralhador, ]jara ser eníáiico.
é a razão de ser do grupo de combate da ma

neira como foi concebido, pois, ao integrar
essa fração, distinguiu-o da infantaria iné-

-Primeira Ciuerra e possibilitou a execução
do fogo e movimento. Relegá-lo a um se
gundo plano de importância descaracteriza

o emprego do (íC. e representa uma gran

de perda de capacidade operacional ]Dara a

infantaria brasileira. Em i'iltima instância,

desconsiderar a arma automática do CíCi

como prioridade coloca em discussão inclu

sive se essa decisão não está eixada na crise

existencial sobre o pa]jei desejável para o
Exército Brasileiro; ser uma força com crí
vel capacidade de combate ou uma guarda

nacional para contingências relacionadas à
segurança pública. -
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Deslizamento do conjunto Uibo-bloco da culatra sobre o bei\o.

Barragem: conjunto de tiros cujos arrebcntamcntos ocorrem em finina liiieai no lerreno. a|>li{ado
normalmente nas ])roximidade.s de tropa amiga e na cadência máxima permitida (BR.\.SI 1., 2(101. (). 1-3).

Segundo McCann (2009, p. 268). é caracterizada por uma faixa do lerreno niobiliada jior grandes
efetivos militares.
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